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ANO 16: (Avença) OLIVEIRA DO BAIRRO Nº 884 

SEXTA-FEIRA | Jornal republicano, fe 

3 
NOVEMBRO 

1933   
Propriedade da Empreza da «A 

E Editor — Mário d'Oliveira d 

O jornalismo, liber 

rêsses ilegítimos, é 

maior alcance, 

canhões. 

mais nitidanente atroadora 

e mais fortemente destruidora do que os: 
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Estão as grandes potên- 
cias preparadas para todas 
as eventualidades, muni- 
ciando-se, cada qual, pela 
melhor fórma, segredan- 
do-se os químicos, fluido-| 
arte de matar, para que no | 
momento próprio apare- 
sam os ares impregnados | 
de silhuetas mortíferas, 
fazendo então arrepiar as| 
gentes que amam com 
afinco a Humanidade. 

Os hitlerianos conti] 
nuam no desafio contra a 

  

Oxalá que ao govêrno de, 
Sarraut, que preside aos 
destinos da heroica Fran- 
ca. nesta hora de medita- 
ção e de interrogações, não 
surjam complicações, para 
que os horizontes da polí- 
tica externa não se turvem 
mais, continuando os no- 
vos ministros a marcar 
uma acentuada política pa- 
cifista, fazendo encolher| 
as garras da Alemanha. |. 

Aproxima-se o dia 11, 
dia em que passa o 15. 

há dias no Porto. 

  

FUNDADORES E DIRECTORES 
5 nuel dos Santos Pato | 

Dra MES | OLIVEIRA DO BAIRRO Tiago A. Ribeiro 

Paiva Gomes 

Mais um valoroso republi- 

ronel médico, e que faleceu | 

O cadáver do glorioso pro- 

pagandista da República se- 

guiu para Leomil, Moimenta 

da Beira, donde era natural, 

sendo imensamente concorri- 
do o sen funeral. 

Paz ao homem que foi sem- 

pre uma pessoa de bem e um| 

sincero e honesto servidor da 

República. 

  

Indicações úteis 
HORÁRIO DOS COMB010S 

Na estação de Oliveira do 
Bairro há os seguintes comboios 
de passageiros: 

PARA O PORTO 

      

| 434   Austria. Cremos ser o eo- aniversário do armistício, 
mêço da conflagração ar- Quem é que pretende pro- 

mada. A Alemanha quere fauar os cadáveres dos 
criar adeptos na Austria? mortos da Grande Guerra? 
Contradições constantes, | 
permanentes, Mas na Aus-| 
tria diz-se que Hitler, se 
quere a paz no mundo, se- 
gundo os seus discursos, 
para que exceptua a Aus-. 
tria? O «Reichspost» con- 
elúi um artigo dizendo; — 
«Todo o mundo percebe 
claramente êste jôgo — re- 
fere-se a Hitler — mas nim- 
guem acredita nas afirma- 
ções pacifistas alemãs. Em- 
quanto a Alemanha não 
renunciar a sua campanha | 
contra a Austria, só inspi- 
rará às outras nações uma 
desconfiança plenamente 
justificada». 

Sabe-se que, por sua vez; | 
Hugemberg volta à políti-| 
ca activa. sendo um candi- 
dato ao Reichstag, estan-| 
do à cabeça da lista — úni- 
ea do Partido Nacional So- 
gialista. 

Quere Hugemberg pro- 

Querem os alemães pisar 
êsses-covais? Para que ser-| 
ve Genebra? Lembrem-se, 
todos do que diz um paci- 
fista que se deu ao atura- 
do trabalho de averiguar 
o que se poderia ter feito! 
de proveitoso com o di- 
nheiro que se gastou na 
última guerra. Podia ofe- 
recer-se uma vivenda mo- 
bilada a cada família dos, 
seguintes países: França, | 
Inglaterra, Alemanha, Itá-; 
lia, Rússia, Bélgica, Esta- 

dos Unidos e Canadá. Em 
todas as cidades de mais 
de duzentas mil almas po- 
dia coustruir-se um hospi- 
tal que custasse cento é 
vinte cinco milhões de do- 
lars e uma biblioteca do 
mesmo preço. 

E” fantástico! Mas, des- 
ta fórma, gastando-se mi- 
lhões e milhões em apetre- 
chos guerreiros, como 
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Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres» 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas “ $40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas . 360 
Jornais, + o... $06 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 
Amostras, cada 50 gramas, $15 
Prémio de registo, , $40 
Encomendas postais, cada. 4$50 
Telegramas, cada palavra . $20 

  

. ——— 

flos nossos assinantes 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não   clamar solenemente a ne- equilibrar os orçamentos 

cessidade do povo alemão |dos Estados? Como po- 
formar uma «frente úni- [dera assim, viver a grande 
ca» — em política externa., maioria dos povos, únicos 
Declara tambem que apro- | sacrificados pela barbarie 2 
va calorosamente a deci- Maldita seja a guerra! Mo- 
são de Hitler no que diz cidade de todó o mundo: 
respeito à retirada da Ale-|Em guarda! Pela Paz! Pe- 
manha da Sociedade das los sagrados direitos do 
Nações, pondo assim ter-| Homem! Pela Humanida- 
mo, diz, a uma situação |de inteira! 
que se tinha tornado in- 
gustentavel. EE 

Confiamos na ploriosa|”— E . 
França, mãe da et Este número foi vi- 
cia, a quem se deve a Paz sado pela Comissão 
neste decurso de 15 anos! ge Censura. 

  

"Vito. 

  

sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

a 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter- 
ras. 

O nd nad nd 

Ferreira da Costa 
Médico especialista 

e meme 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 

ricórdia de Avéiro.   

opular 

Sob esta mesma epigrafe, 
'dissemos aqui no n.º 382 dês- 
te jornal, de 5 de Outubro do! 
corrente ano de 1933, que a 
Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal dêste con- 
celho, da presidência do sr. 
Antônio de França Martins, 
havia oficiado ao aferidor de 
pêsos e medidas, sr. Joaquim 
Ferreira de Carvalho, que hã 
23 anos vinha exercendo, com 
muito zêlo e competência, es- 
tas funções com as de tesou- 
reiro da Fazenda Municipal, 
a convidar êste funcionário 
para no praso de 10 dias 
optar por um dos referidos 
lugares. 
Sabemos de fonte segura 

que o funcionário oficiado, 
depois de várias explicações, 
de modo a convencer o sr. 
[Antônio de França Martins 
(da injustiça que a Comissão 
Administrativa da sua presi- 
dência pretendia praticar pas 
ra com êle, funcionário, ter- 
minou por responder ao cita- 
do oficio: «Que não tinha que 
optar, porque para ambos os car- 
gos havia sido nomeado legalmen- 
|te e deles tin osse. Mas "que, se apesar de tu 
missão Administrativa da sua 
presidência persistisse em 
julgar incompativeis os dois 
|referidos cargos e em o de- 
mitir de um dêles, o fizesse 
quanto ao primeiro para que 
tinha sido nomeado, ou fôsse 
o de aferidor, deixando-lhe 
livre o direito de reclamar 
pelas vias competentes quan- 
do assim o julgasse conve- 
niente à legitima defeza dos 
seus direitos». 

Pois em 22 de Setembro de 
êste mesmo ano de 1933 foi 
novamente oficiado ao sr. Joa- 
quim Ferreira de Carvalho, 
pelo sr. Antônio de França 
Martins, a dar-lhe conheci- 
mento de que a Comissão, a 
que tinha a honra de presi- 
dir, tinha deliberado, em sua 
sessão de 20 dêsse referido 
mês de Setembro, considerar 
vago o lugar de aferidor de 
Pêsos e medidas, em virtude 
daquele funcionário ter opta- 
do pelo lugar de tesourei- 
rot... 
Quem tivesse um conheci- 

O o 2 200 
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GRÉVE ORIGINAL| 

Estados se declarou uma gréve | 
de muitos milhares de agriculto- 
res que se recusam a pagar im- 
postos e a vender os seus trigos 
por preço que não seja compen- 
sador — isto emquanto não bai- 
xar o custo dos produtos indis- 
pensaveis à Agricultura e em- 
quanto não forem anuladas as 
hipotecas que oneram as suas 
terras.   

Redacção, Administração e Tipografia 

|mações, 

terário e noticioso, 
defensor dos inte- 
rêsses do concelho 

“d'Oliveira do Bair- 
ro e da região bair- 

    

      

cova PUnCionalismo público 

    

mento imperfeito desta for- 
çada vacatura, poderia supor 
o falecimento do funcionário 
ou que êste tivesse sido de- 
'mitido, em virtude de qual. 
quer processo disciplinar, por 
irregularidades cometidas. 

Felizmente, e com isso nos 
regosijamos, que não foi por 
jnada disso. O motivo foi ou- 
(tro muito diferente... 

Sabemos igualmente, da 
mesma fonte, que, em 11 do 
mês de Outubro dêste mesmo 
ano de 1933, o sr. Joaquim 
Ferreira de Carvalho foi ofi- 
ciado para entregar todos os 
instrumentos de pesar e me- 
dir, pertencentes a êste Mu- 

|nicipio, que, na sua qualida- 
de d'aferidor de pesos e me- 
didas, conservava em seu po- 

tder, ao sr. António de Fran- 
iça Martins, que, em sessão 
[daquele dia, tinha sido inte- 
rinamente nomeado para afe- 
ridor de pêsos e medidas dês. 
te concelho. 
Procurâmos saber se seria 

legal o presidente da Comis- 
são Administrativa duma Cã- 
mara Municipal Considerar 

  

do, à Cos VAGO Um lugar d'aforidor de pô- 
s0s e medidas, que nunca vagou, 
só para se fazer nomear a si 
próprio o titular dêsse mes- 
mo lugar. 
Fomos então informados 

de que o sr. Antônio de Fran- 
ça Martins já não era presi- 
jdente quando foi nomeado 
aferidor, porque tinha pedi- 
do para êsse fim a sua exone- 
jração, que lhe foi dada dois 
dias antes. 

Não comentamos êstes tão 
jextranhos factos, conforme o 
seu merecimento, para que 

108 nossos estimados leitores 
não julguem que temos pro- 
curação do funcionário atin- 
gido; mas tambem não dei- 
Xaremos de reprovar o pro- 

ES PURE ETO tão injustificado 
jda vereação do nosso Muni- 
(eipio, contra um funcionário 
digno, zeloso e competente, 
que há 23 anos lhe vem pres- 
ndo 08 seus serviços, 
Hoje, como sempre, deseja- 

mos sobretudo o respeito de. 
vido pelas leis e pelas pessoas 
do nosso pais. 

  
Gicic S o = O = 

o So So 

Só'os nossos agricultores que, 
na sua quási totalidade, se en- 
contram hoje numa situação ver- 

| dadeiramente inquietante, causa- 
da, em parte, pela espéculação 

CUIDADO ! 

DIZEM de Felgueiras, em cor- 
respondência publicada no 

Século, que, na casa do presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Pombeiro, se apresentaram dois 
individuos, os quais, intitulando- 
se agentes da Polícia de Infor- 

passaram: uma busca 
aquela habitação, sob o pretexto
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Consultei um dia a razão Morte, dos jazigos faustosos 

para que me dissesse se eu e da vala comum, do orgulho 

era um ser perfeitamente nor- |e da humildade. Ali tudo se 

mal. E' que no programa das extermina, só a memória per- 

minhas viagens, quando as |dura. 7 

fazia por terra adentro (dei-| Surge-nos Machadodos San-| 

xai passar a marujada), in-| tos, um belo túmulo, home- 

cluia quási sempre a visita a jnagem da Câmara Municipal. 

um cemitério. Pareceu-me ou-| Como não sabemos rezar, si- 

“vir uma resposta afirmativa, lenciamos, contritos, alguns 

mas corroborando o adágio— | segundos. Os que teem Deus 

cada umcom sua mania. Conti-|no coração rezam assim, Há 

nuei a ser maníaco. lali muita gente nossa conhe- 

Não era um misticismo pie- cida que, com o seu verbo in- 

gas, um respeito desmedido | flamado, alimentou a chama 

pelos mortos que me atraia a sagrada da Liberdade. Lá em 

êsses lugares; era apenas a baixo, à direita, campas ra- 

curiosidade de vêr as edifica- zas, gente sem história, a ca- 

ções onde residiam aqueles nalha das ruas, a turbamul- 

que, voluntária ou involontás e a ralé, a escória, a massa 

riamente, deixaram a vida. |ignara — como chamavam ou- 

Não nego que diante de al. jtrora os «bem-nascidos» às | 

guns epitáfios, por vezes, me classes humildes. 

mantive em recolhimento re-| Contornamos as catacum- 
ligioso. Enterneciam-me. bas que ascendem a alguns 

A minha última visita foi milhares. Retrocedemos. Num 

  

  

Mais “um aniversário. 

Digressões... | 
timo passou mais um aniver-| 
sário do falecimeuto dos saú-| 
'dosos democratas, 
de caracter e honestidade in- 
concussa, drs, José Relvas e 

demos saber do que se passa em Portugal, Compa 

ao Alto de S. João. Acompa- 
nhava-me um amigo dilecto, 
na acepção mais rigorosa do 
termo, a quem propuzera ês- 
se passeio, não para lhe mos- 
trar um cemitério que, no 
dizer do vulgo, é um lugar 
triste, fatídico, mas para que 
visse a última morada dal- 
guns vultos ilustres da Pa- 

canteiro, entre flôres, depa- 

ram-se-nos dois braços mus- 

culosos que parecem brotar 

da terra. Teem, amarrada aos 
pulsos, uma corrente cortada 

'ao centro. São os regicidas 
'Buiça e Costa. Mais alêm & 

um soldado de grandes pro- 

porções e porte austero, equi- 

pado, sôbre um montão de 

ALMA POPULAR 

  

Em 30 e 31 de Outubro úl:| 

E! 
homeus 

Antônio José de Almeida, 
que, em Portugal e no ex- 
trangeiro, tão bom nome de- 
ram à República. 
—— meio é meme | 

Manue 
  

  

VINDO MOSCATEL 

OURENO 
| de Matos Ala 
BUSTOS 
  

“Reparos e Anotações 
NÃ — 

“Soberania, 

33 roubalheiras dos republicanos, | 
sem apontar nomes, porque acu-. 
sar é simples, mas provar, se is- 
so fôsse verdade, Júlio Flávio 
[mandaria imprimir cartazes com 
êsses nomes e com as dimensões 

Prosseguiu ainda Júlio Flávio, iguais ás dos cartazes que costu- 

nos seus «Reparos», a criticar o mam anunciar as grandes toura- 

nosso n.º 382. Os nossos leitores das... 
devem estranhar que estejamos No passado temos: Adianta- 
a perder tempo com coisas fú- mentos, crédito predial, etc., etc. 
teis. Paciência. : 

Nada queremos nem preten-' Plácidos, Totlades, 
nhia Nacional 

casa estranha. Mas, tambem, di- de Navegação, Cabo Monde- 
remos a Júlio Flávio que, se al- go, etc., etc.; e, isto, são «trafi- 
guns dos nossos leitores e assi- câncias» que, presentemente, as 
nantes são monárquicos e cató- justiças portuguesas não deixam 

licos, seguem o princípio estabe- ficar no olvido, para honra da 
lecido pelo bom Padre Acúrcio, Rêpública. 
que, por princípio algum, deixou | 
de assinar o jornal da sua terra.. 
Assim, por expontânea e livre 
vontade, contamos no número 
dos assinantes do nosso jornal 
aqueles que, tão azêdamente, cri- 
tíca Júlio Flávio, E' jornal da 

| | 

  

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

      

No. presente: Ritos, Rebelos, | 
Norte de 

tria e da República, a quem pedras irregulares. Domina 

deram a inteligência e a vi-|uma grande área onde repou- 

da. Depois de transposto o sam muitos dos que tomba- 

portão central, achamo-nos ram em França e em Africa 

numa avenida ampla, ladea- defendendo a Pátria. Campas 

da por monumentos admira-| razas. Soldados e oficiais em 

veis onde se evidencia o cin-| promiscuidade. Iguais as se- 

zel dos nossos artistas, que pulturas e as pedras das ca- 

dum pedaço de pedra bruta beceiras, onde há inscrições 

tanto fazem um santo como não menos duras do que as 

um herói. mesmas pedras. 

Vamos caminhando. A" es-| Sensibilizou-me, assim co- 

querda, o «Crematorium»,| mo ao meu companheiro, tal 
edificio de linhas muito ele- igualdade e foi com essa im- 

gantes, onde se chegaram a pressão tão salutar que dei- 
incinerar alguns cadáveres, | xámos aquela cidade murada, 
mas que não funciona há onde não chega a miséria nas 
anos. Contemplamos embeve- | suas multiplas fórmas e a cu- 

cidos dois paineis em mosai- | jos habitantes não são impos- 

co dispostos nas paredes la- tas nem saiidações à romana 

terais do átrio do edificio, nem normas para a expres- 

wma bela alegoria à Morte, | são do pensamento, 

caminhando entre renques| Como tudo difere, cá fó- 

de ciprestes. ral... ) | 

Prosseguindo no nosso pas- | 

seio, entregamo-nos a diva- 

gações. Falamos da oia 

da Vida e da soturnidade da 

  

Lisboa, Outubro de 1933. 

Augusto Costa, 

  > O E ooo 90000 00 
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-de que o locatário usava arma, Gosta Nova 

proibida. 
e | 

Ajinal, não se tratava de agen- 

tes da autoridade, mas de autên- Centenares de pessoas acor- 

ticos gatunos, que, por êste pro- | reram à linda praia da Costa 

cesso, rouharam 4 mil escudos | Nova, no passado domingo, 

em dinheiro e valores, pondo-se lindo dia de-sol que brilhava 

em fuga depois de cometida a|nas limpidas águas da ria, 

proeza. “como poucas vezes sucede 

E' caso para dizer, parodiando nestes tristes dias outonais, 

a canção de certa revista: para ouvir a afamada Música 

! ido Troviscal que, como sem- 

Cuidado, rapazes, pre, agradou á assistência. 

Que os galunos 

De tudo são capazes ! 

REMATE CÓMICO, 

QGERTA companhia ambulan- 

te deu uma representação 

onde determinada actriz desem- 

penhava o papel de virgem. 

Chegou-se ao 3.º acto e à 

    

LUTUOSA 
Faleceu no dia 30 de Outu- 

bro p. p., em Aveiro, o meni- 
no Carlos Alberto de Andra- 
de Carvalho, de 7 anos, filho 

  

!redito em longos artigos. E'.cris- 

terra onde nasceram e que tem, 
| provado que não descura os seus 
interêsses, lutando para o bem-, 
estar de todos os seus filhos, in-| 
cluindo o próprio Júlio Flávio. 
Nos jornais onde pontifica Júlio 
Flávio, ainda não vimos pugnar 
pelos interêsses dêste concelho, 
e bem melhor seria do que os, 
seus «Reparos». | 

Sabemos tambem que muitos! 
filhos dêste concelho assinam a| 
«Soberania»; mas nem por isso 
lhes chamamos «borrêgamente 
submissos», E” de topete! Então 
não há republicanos que com- 
pram jornais que seguem orien- 
tação diferente da sua? O pró-, 
prio Júlio Flávio não nos lê «a | 
cãor ? 

* 

Quere queira, quere não, ha- 
vemos de falar no desditoso Pa- 
dre Acúrcio, afirmando-lhe, mais 
uma vez, que, quando êle foi 
nosso assinante, tinhamos polé- 
mica acesa com alguns dos cole: 
gas de Júlio Flávio, pelo motivo 
da interdição da banda do Tro- 
viscal. Não combatiamos a reli-| 
gião, mas sim os maus católicos 
que levantaram uma questão sem 
razão alguma, como está dito e 

tão perseguir, coarctar o direito 
a quem trabalha? Repetimos: 
Nunca ameaçâmos, só desejamos 
justiça; porém, essa jnstiça, de-| 
certo, nós republicanos, não a 
pedimos aos ladravazes e aos| 
plutocratas inimigos do Povo. 

* 

E' bom não falar no passado, 
político, último govêrno de An-| 
tónio Maria da Silva. Nesse pe- 
ríodo, Júlio Flávio, governaram- 
se muitos dos seus correligioná- 
rios; d'ai, talvez, a. blague do 
país estar a saque. Alianças ver- 

  
'gonhosas, em que muitos Júlios| 
Flávios foram parceiros — perío- 
do eleitoral — neste distrito, po- 
dendo, então, livremente e com 
toda a fôrça dos seus pulmões, 

DE LISBO 
  

1 de Novembro 

Acaba de ser posta em vigor 
uma antiga disposição legal, pela 
qual é proibido contender com 
as senhoras que tranzitem na 
via pública, incomodando-as ou 
ofendendo-as por qualquer das 
seguintes fórmas: Interceptar- 
lhes a livre passagem; dirigir- 
lhes galanteios, em termos iróni- 
cos e ofensivos; dirigir-lhes ges- 
tos ou palavras injuríosas; perse- 
guí-las, à saida das casas de es- 
pectáculos. 

Os individuos encontrados em 
flagrante delito de transgressão 
são detidos e pagam a multa de 
100 escudos — o que já aconte- 
ceu a alguns «piropos». 

* 

Segundo uma nota ofíciosa, na 
noite de 26 para 27 houve uma 
sablevação no regimento de in- 
fantaria 10, aquartelado em Bra-| 
gança, tendo ficado morto um 
oficial. 

A nota oficiosa não diz clara-| 
mente as causas ou fins da suble- 
vação. 

* 

A Guarda Fiscal apreendeu 40 
quilos de livros, de propaganda 
hitleriana, impressos na Alema- 
nha, e escritos em português, 
com o título »A joven Alemanha 
quere paz e trabalho». 

O contrabando hitleriano vi- 
nha dirigido a uma casa alemã, 
do Rossio, com agência de nave- 
gação. 

* 

Na folha oficial foi publicado 
o decreto que cria comissões 
distritais de avaliação da pro- 
priedade urbana, com o fim de 
se proceder à correcção das ano- 
malias que se reconheceu haver 
no resultado das avaliações or- 
denadas pelo artigo 17.º do di- 
ploma de 13 de Abril de 1920, 
que modificou o regime tributá- 

pretendida virgem não aparecia. | 

A cena estava deserta, e o pu- 

plico começava a impacientar-se, 

Então o ponto sái do seu buraco 

e diz: 3 

— Com o maior sentimento 

anuncio ao respeitavel público 

que o espectáculo não pode con» 

tinuar, porque a virgem deu à 

luz um robusto menino. 
  ee ————— 

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswickr, vendem-se na 

do nosso amigo João Andra-| 
de Carvalho, continuo da Di- 
recção de Finanças. O entêr- 
ro do pequeno Carlos Alber- 
to foi muito concorrido, en- 
corporando-seas crianças das 
escolas do sexo feminino, da 
freguesia da Glória. O peque- 
no ataude foi coberto de bou- 
queis de flores naturais. | 

- À João de Carvalho, envia- 
mos as nossas condolências. 

sabendo bem que há muitos dos     
“Relojoaria Neves. 

  

rio. 
O diploma estabelece a fórma 

de constituição das comissões e 
o vencimento de 40 escudos por 
dia. 

Para efeito da renovação de 
| matrizes foi autorisado o dispên- 
dio de 200 contos. 

vivar a... Maria Cristina, 
Se os republicanos fizessem 

República, quere dizer, seguis- 
sem os tais dizeres de João Cha- 
gas, não estariam hoje na misé- 
ria muitos dos sacrificados pelo 
ideal republicano, que v., Júlio 

José Malhoa 

Faleceu em Figueiró dos 
Vinhos o insigne Artista José 
Malhõa, figura gloriosa de 
pintor, 

| O seu cadáver foi trans- 
portado daquela vila para 

| Lisboa, tendo uma imponen- 
te manifestação fúnebre nas 
Caldas da Rainha, sua terra 
natal, comprimindo-se mui- 
tos centenares de pessoas nas 
principais ruas. 

  

O meu cantinho 

  

    

OIS DA RIBEIRA, 26-10-1933 

«Diário Liberal» — Este bri- 
lhante jornal republicano, que se 
publica em Lisboa, logo após 
em que viu a luz da publicidade 
encetou uma campanha morali- 
zadora, e nela vai prosseguindo 
sem desânimo nem tibieza. Se em 
Portugal tivesse havido meia dú- 
zia de jornais de larga circulação 
que expandissem doutrinas sãs 
como as do Diário Liberal, não 
se chegava ao que se chegou em 
matéria de moralidade, porque a 
plutocracia teria encolhido as 
garras, e não roubava tão desca- 
radamente, É 

O que se vai observando é um 
verdadeiro sudário! A Compa- 
nhia Nacional de Navegação era 
uma autêntica ninhada de ratos 
deniro de um queijo, como ficou 
demonstrado nas suas últimas 
reuniões, aonde os magnates da 
mesma Companhia se acusavam 
mutuamente de ladrões. Na Com- 
panhia do Caminho de Ferro «A 
Norte de Portugal», aonde pon- 
tífica o reaccionário «Nemo» da 

| Voz, isso então não se fala em 
matéria de escandaleira. Tratan- 
tes de luva branca, que tanto 
'teem abusado de um povo fa- 
iminto, salpicando-lhe de lama as 
suas fracas roupagens com o ro- 
dar dos seus luxuosos automo- 
veis. y 

Prossiga, pois, o Diário Libe- 
ral na -sua campanha moraliza- 
dora, que terá o aplauso unâni- 
me da parte sã da Nação, 

Um insolente — O tal F,, que 
na Sanfona vem rabiscando os 
maiores ultrajes contra a Repú- 
blica e contra os republicanos, 
segundo um amigo nosso, é um 
tipório que há bastantes anos se 
refugiou numa água-furtada, ali 
na freguesia de Travassô, aonde 
deixou crescer as barbas para se 
pôr a cavar para o extrangeiro, 
fugindo à acção da Justiça, por 
ter cometido um desacato no ca- 
|minho de ferro da C. P. Voltan- 
do ao país muitos anos depois, 
continúa a ser um agitador in- 
corrigivel e perigoso. Sorriso nos 
lábios, mas o seu fundo é o de 
um autêntico velhaco. Desmora- 
liza o que pode, não tendo em 
conta o seu passado, que é um 
sudário de mazelas. Envolve-se 
constantemente na vida particu- 
lar dos cidadãos, com o fim ma- 
léfico de enredar, porque é exí- 
mio no mexerico, Por tal motivo 
é digno de ser fotografado.   Flávio, tanto critica e malsina, 

Lisbveta. 
seus correligionários beneficia. —— ea “o em 
dos pela República, com as tais| Assinar a «Alma Popular» é| 
usinecuras mais chorudas», em contribuir para a defeza da Re- 
que fala. "pública -e dos direitos a que tem 

Seja comedido, não fale em jus o Povo. 

  

barbearia — Acaba de passar 
por uma transformação radical a 
loja: de barbearia do nosso ami- 
go Waldemar Pereira dos Reis, 
aonde tudo é asseio e bom gôs- 
to. 

Veja agora aquele nósso ami-



Expediente 

ALMA POPULAR 

Câmara Municipal 

Pela demissão do sr. António! 
de França Martins, assumiu o 
cargo de presidente da Comis-| 

Estamos procedendo à co-|são Administrativa da Câmara o 

brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de 
Setembro. Por isso, confia- 
dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 
pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando-| 
nos assim trabalho e despeza. 

    

go se põe um dique à linguagem 
despejada de criaturas sem mo- 
ral que por alí poisam como 
mosca varejeiras Mesmo-tambem | 
para evitar casos desagradaveis 
como aquele sucedido há pouco 
ma barbearia do nosso amigo, 
sr. Abílio Viegas. 

Doentes — Já se encontra livre 
de perigo, do desastre de que 
há pouco foi vitima, o sr. Berar- 
do Soares dos Santos. 

— Tem estado bastante inco- 
modado de saude o nosso ami- 
go, sr. Salvador Sucena Estima, 
a quem desejamos melhoras. 

€. 

x 

x 
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| —Sociedade= 
DR mei 

  

  

  

  

REGRESSOS 
  

Depois de uns dias de repou- 
so que veio passar nesta vila em 
companhia de seus primos, o 
nosso assinante sr. Manuel Sea- 
bra Morais e esposa, regressou 
no dia 31 de Outubro a Figuei- 
ró de Viseu a menina Alzira do 
Carmo Dores. . 

cias de Busto 

  

  

dg 
A Junta de Freguesia no Tribu- 

nal — Como já aqui informámos, 
o digno comerciante, sr. Mantel 
J. de Oliveira Sérgio, porque a 
Comissão Administrativa da Jun- 
ta desta freguesia se recusasse a 
pagar-lhe integralmente a impor- 
tância dumas facturas relativas 
ao fornecimento de tintas e ou- 
tros produtos concernentes à ar- 
te de pintura, chamou-a ao Tri- 
bunal. 

O julgamento efectuou-se, em 
Anadia, na penúltima segunda- 
feira, tendo a sentença sido con- 
denatória para a Junta. 

Os membros efectivos dêste 
corpo administrativo acabam de 
pedir a sua demissão. 

Relógio da Tôrre — Se não es- 
tamos em êrro, todas as igrejas 
paroquiais do nosso concelho 
teem relógio nos seus campaná-| 
rios, o que é de grande utilida- 
de para a população. Bustos 
tambem não foge à regra; mas 
há bastantes mêses que, natural- 
mente por avaria, o relógio dor- 
me o sono dos justos. 

Bom seria despertá-lo, pondo-o 
a trabalhar, pois que a sua falta | 
muito se faz sentir. 

Para o caso chamamos a aten- 
ção de quem superintende neste 
assunto — provavelmente a Jun- 
ta de Freguesia. 

Finados — Como nos anos an- 

teriores, realizou-se ante-ontem a 

tradicional e piedosa romagem 
ao cemitério. 

Muitas centenas de pessoas 
ali foram de visita, depôr flores 

ou iluminar os mausoleus e as 

simples covas razas que conteem 

os restos mortais dos que em; 
vida lhes foram queridos. 

(Correspondente). 

vogal sr. António Tavares de | 
Castro. | 

    

| Falta de espaço | 

  

Por êste motivo, ficam-nos de 
| reserva para O próximo número 
la Carta de Fermentelos e outros 
| originais. 

  

“Câmara Municipal do Concelho 
de Oliveira do Bairro 

DURCIO 

Estrada municipal de| 
Oliveira do Bairro a| 
Bustos (troço entre a, 

Alagõa e Feiteira) 

  

AZ-SE público que 
no dia 18 de Novem- 

bro de 1933, pelas 14 ho- 
ras, na Secretária desta 
Câmara, perante a respec- 
tiva Comissão Administra- 
tiva, se procederá ao con- 
curso público, pela segun- 
da vez, para a arremata- 
ção do fornecimento de 
1:00073 de calcáreo- rijo 

[concelho de Oliveira do 

3 

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
  

| | 
| 

fernando Chaves de Oliveira | 
Sarmento, Engenheiro-chefe | 
da 2º Circunscrição Indus-| 
trial: 

Faço-saber que Manoel 
Francisco Marques Garri- 
do pretende licença para 
instalar um forno de pada- 
ria na-rua Cândido dos 
Reis, da vila, freguesia e 

Bairro, distrito de Aveiro. 
E como o referido esta-| 

belecimente industrial se 
acha compreendido na 
classe 3.º na tabela I anexa 
ao regulamento das indús-, 
trias insalubres, incómo- 
das, perigosas ou tóxicas, 
aprovado pelo decreto 
n.º 8:364, de 25 de Agosto) 
de 1922, com os inconve- 
nientes de fumo e perigo 
de incêndio, são, por isso 

e em conformidade com as 
disposições do mesmo de- 

creto, convidadas todas as 
pessoas interessadasa 
apresentar, por escrito, na 
2º Circunscrição Indus- 
trial, com séde em Coim- 
bra, Avenida Navarro, n.º   britado, colocado nas ber- 'guem dever fazer contra a 
41, as reclamações que jul- 

(FUNDADA EM 1916) 
raia DE 

“António dos Santos Silva 
8 
8 

NESTA oficina executa-se toda a qualidade de o 8
6
0
8
6
 

mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 

  

  

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

  

Eua das Barcas— AVEIRO 

  

  

"DENTISTA 
Confeccionam-se dentaduras completas e 

inguebraveis por um novo processo científico. 
Prestam-se todos. os esclarecimentos necessários a 

tal respeito, sem o menor compromisso para o cliente. 

Costa Silva, Y. Taveira 
DENTISTA 

  

com residência e consultório em Anadia, 
onde dá consultas às Segundas, Quartas e Sextas- 
feiras, das O às 21 horas, e aos Domingos, "das 9 
às 13, 

Consultório: em Sangalhos, onde dá 
Ena às Terças, Quintas e Sábados, das 9 às 17 
oras. 

Nestes dias as consultas, em ANADIA, são das 18 
ás 21 horas.       

  

mas do trôço da pstrada concessão da licença. re- 
acima mencionada, DOS guarida, no prazo de 30 
pontos que forem indica-Gias, contados da data dês- 
dos, sendo a base de licita- 
ção 28:000800 (vinte oito 
mil escudos), 

Para ser admitido ao, 
concurso é necessário, 

na Tesouraria desta mes- 
ma Câmara o depósito pro- 
ivisório de 500800 (qui- 
inhentos escudos), median- 
te guia passada na Secre-| 

'taria desta referida Câma-| 
ra, todos os dias úteis, das. 
onze às dezasseis horas, 

"até à véspera do concurso. | 
O programa do concur-. 

so; caderno de encargos, 
medições e orçamentos es-. 
tão patentes todos os dias 
úteis, das 11 às 17 horas, 
na Secretaria desta Cãà- 
mara. 

Câmara Municipal do 
concelho de Oliveira do 
Bairro, 23 de Outubro de 
1933. E eu, Bernardo Al- 
ves de Seabra, Chefe da 
'Secretaria, o subscrevi. 

  
'O vogal Administrador do Con- 
'celho, servindo de Presidente da 

Comissão Administrativa, 

Antônio Tavares d'Araujo e 
| Castro, 
  

  

A a 4 4 Ch 

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

  

divisa desta casa. — A sua obra | 

é-o seu verdadeiro reclâmo. 
Vs ae    

OLIVEIRA!DO BAIRRO     

ma Repartição ser exami- 
to edital, podendo na mes- 

| 
'nados os documentos jun- 
tos ao processo 5:315. 

apresentar documento] Epi bra ora netagio di 
E ) 2º Circunscrição Indus- 

comprovativo de ter feito tra], 97 de Outubro de 

1938. 

Pelo Engenheiro-Chefe, 

Agostinho F. Boavida. 

    

Arlindo Vicente 
ADVOGADO 

e 

Consultas no Troviscal, até-as 14 

horas. 

Depois das 12 no Escritório em 

Anadia. 

mm 

Cobrança de Dívidas 
Sem encargo para o crédor. 

Trata 

“Joaquin Ferreira de Carvalho. 

" ANGELO GRAÇA 
MÉDICO 

  

Residência no. Silveiro 

Consultas todos os dias: 

Em Oiã, das 10ao meio dia 

Em Fermentelos, ás 2 horas da 

tarde. 

No Silveiro, ás 3 horas. 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- 

;—: curadoria geral, :—: 

| Elegância e bom acabamento é a| ESCRITÓRIOS — Anadia, Dx, Pinto Coe. 
lho; Oliveira do Bairro, Redacção da-cAlma 
Popular», 

| eee 

Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Confrontem ;quali- 

dade e condições. A' venda na! 

Relojoaria Neves. 

   

— DESPAZENDO BOATOS 
   

  

ABILIO MARQUES DE OLIVEIRA, com auto- 
movel de aluguer em Oliveira do Bairro, junto à Es» 
trada Nacional, vem prevenir o-público de que está 
habilitado.a servi-lo, como anteriormente, ao contrá- 
rio do que se propalou, só pelo facto de ter a sua ca- 
sa fechada, durante o mês de Setembro, emquanto 

Testeve em Perrães a tratar da vindima e colheita do 
arroz. Por isso, pode ser chamado pelo telégrafo ou 
telefone. 

SERVIÇO PERMANENTE 

Para igrandes viagens, contracto especial. 

    

RRXX RM RR 

TANGLEFOOT 
Protegei as vossas árvores aplicando 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
|de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores. 

Acantelai a vossa saude usando êste in. 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 
cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 
ças. 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado, 

  

  

     

Agente e depositário : 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 
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— MUNICH ICICIO ICI ICICICICIC IO EC IE DE ICIE 

Passe a pista pelos nossos anuncios. 

E” impossipel que não haja algum que 
lhe interesse. 

NICKI ICICICIO CIC IE IE ICICIC IE IC IICA 

Uma Grande Revolução 
No Comércio de Discos 

G. Shirley & PetromaxG.', b.“ 
Estabelecimento Valentim de Carvalho 

LISBOA 

Rádios de todas as marcas (T. S, F.), discos <Bruns- 
wich>, «Odeon», «His Master Voice», «Polidors e 
«Broadcasting». Grafonolas «Colombia» e quaisquer 
outras marcas, == Candieiros «Petromax» e não da 
«Vacuum» de 250 a 6000 velas de iluminação, des- 
de 250800 a 1.500$00. Lanternas desde 130800 a 

195500. 

Portugal tem 128 localidades ilumina- 
das a «Petromax» 

Dão-se orçamentos gratis para o conti- 
nente e enviam se empregados a qual- 

quer ponto fazer instalações. 

Na qualidade de empregado 
comercial, tenho o prazer de 
avisar os meus estimados ami- 
gos e freguezes de que vou à 
qualquer terra em serviço da 
minha missão. | ; 

Basta, para isso, enviar um 
simples bilhete postal a 

Amândio Martins Fernandes 
mem man ate reias ateiemree 

PALHAÇA 
RENNES AIC III 

  

PETROMAX, lampadas para luz 
forte de 200) até 3000 velas Hel- 
mer, para petróleo «Kerozene», 
gazolina, benzina, benzol e alcool. 

NUNCA FALHA 
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COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 
Coventry, a única biciclete que merece bem o no- 

me da sua terra. 
E” uma verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 

luxo aos Armazens 4 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

NM IICI ICI ICI ICHCICICICISICICIE CAS 

OFICINA DE CANTARIA 
= DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros, 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

2 obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena TR RNRANANNAA 
= 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Aguedar 

Encarregam-se de todos os| 
serviços na comarca de Anadia*| 
onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras. | 

Escritório junto á Casa Espa-, 
| nhola, o Chiadinho. | 

Fr 

  

    

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

| Portugal. ; 7550 
| Possessões port. e Espanha 15800 

Outros países , 20800 
Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha . $70 
Repetições, . .. $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

ca 
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António Luis Pisco 
msarreiro 

  

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 

| bôrras de vinho e sarro sem pri- 
|meiro o consultarem, pois paga 

| sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente, 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  
NERI III 
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Trabalhos 
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TODOS OS GÉNEROS 

  

Carimbos de borracha 

  

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM   Oliveira do Bairro     | 

| OPPIPrrrrO 
ANTÓNIO VIGENTE 

Médico 

    

| 
| 
| 

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás. 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

PROXDXDHDNDK 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BXOXDLOXDLDK 
IENICICICICICICIC IE 

Se nos comprar uma 
New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.* 
Sangalhos—PORTUGAL 
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SUbFATO DE AMÓNIO 
(DO ABECASSIS) 

O amónio de fabríco mais moderno — «GRANU- 
LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- 
ra Portnga!l, é a melhor qualidade que aparece actual- 
mente no mercado. 

Tem, em geral, 21 “| de azoto, o que representa 
40800 mais barato em tonelada, do que qualquer outro 
que tenha 20 “|, e se compre por preço igual. 

Funde mais, porque é muito mais leve: 100 quilos 
representam, emivolume, mais de 120 quilos, compa- 
rando com outra qualidade. 
LAVRADOREST Peçam o sulfato dé amónio «Gra- 

nulado» do Abecassis, que é a garantia absoluta da 
melhor adubação. 

ABECASSIS (Irmãos), BUZAGLOS & C.º 

Agência de Oliveira do Bairro 

REXKNKKNIKI ICICICIC IE HC ICICICICIE 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier, 

Fregueses! Público em geralT! A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 

ob FEITEIRA — Oliveira do Bairro 
SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 32 páginas: 2850 

Esiblioteca Agricola 
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Rua de S. Bento, 279.1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

  

Manuel Seabra de (Morais, residonte 
em Oliveira do Bairro na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.       
  

  

Ampliações, 

reproduções 
dq 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO. 
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Oliveira do Bairro
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